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Algoritmos



Até	agora	vimos	qua	a	Ciência	da	Computação:

É	a	ciência	que	projeta	e	implementa	algoritmos	para	a	resolução	de	problemas.

O	que	realmente	é	esse	"projeto"?

O	que	realmente	é	essa	"implementação"?

Quais	são	realmente	os	"problemas	a	serem	solucionados"?

O	que	realmente	são	os	"algoritmos"?

Ciência	da	Computação:	a	ciência	dos	algoritmos



Gibbs	&	Tucker:	Communications	of	the	ACM,	vol.	29,	n.º	3,	1986.

Ciência	da	Computação:	a	ciência	dos	algoritmos

É	a	ciência	que	projeta	e	implementa	algoritmos	para	a	resolução	de
problemas.

Na	parte	do	"projeto"	estamos	interessados	nas:
Propriedades	formais	e	matemáticas	dos	algoritmos.

Na	parte	da	"implementação"	estamos	interessados	na:
Realização	linguística	e	realização	em	hardware	dos
algoritmos	(incluindo	a	máquina	virtual	com	a	qual	o	usuário
interage).

Na	parte	de	"resolução	de	problemas"	estamos	interessados	nas:
Aplicações	possíveis	dos	algoritmos.



Ciência	da	Computação:	a	ciência	dos	algoritmos

Dependendo	do	foco,	temos	os	4	"grandes	cursos":
-	Ciência	da	computação
-	Engenharia	da	computação
-	Engenharia	de	software
-	Sistemas	de	informação

Gibbs	&	Tucker:	Communications	of	the	ACM,	vol.	29,	n.º	3,	1986.



Communications	of	the	ACM,
vol.	29,	n.º	3,	1986.Ciência	da	Computação:	a	ciência	dos	algoritmos

ACM	Press,	1988

Communications	of	the	ACM,
vol.	32,	n.º	1,	1989.

Communications	of	the	ACM,
vol.	29,	n.º	3,	1986.



Adaptado	de:	Schneider	&	Gersting.	Invitation	to	Computer	Science.	8ª	ed.	Cengage,	2019.

IMPLEMENTAÇÃO	DE	ALGORITMOS
Realização	linguística Realização	em	Hardware Realização	Virtual
			Programação	imperativa 			Hardware 			Sistemas	operacionais
			Programação	orientada	a	objeto 			 			Circuitos	digitais 			Computação	em	nuvem
			Programação	funcional 			 			Arquitetura	e	organização	de	computadores 			Programação	distribuída	e	concorrente
			Programação	lógica 			Redes	de	computadores
			Linguagens	de	programação
			Compiladores

Ciência	da	Computação:	a	ciência	dos	algoritmos

RESOLUÇÃO	DE	PROBLEMAS
Aplicações	e	questões	éticas/sociais
			Engenharia	de	software Bancos	de	dados
			Software	para	web Robótica
			Games Mobile
			Computação	gráfica/multimídia Inteligência	artificial
			Experiência	e	interface	com	usuário Segurança

PROJETO	DE	ALGORITMOS
Propriedades	Formais Propriedades	Matemáticas
			Algoritmos	e	estruturas	de	dados 			Lógica	matemática
			Linguagens	formais	e	autômatos 			 			Cálculo,	eq.	diferenciais
			Teoria	da	computação 			 			Matemática	discreta
			Projeto	e	análise	de	algoritmos 			 			Teoria	dos	grafos

			Álgebra	linear
			Geometria	analítica
			Probabilidade/estatística
			Cálculo	numérico



Algoritmos



Noção	intuitiva,	informal:

É	uma	receita	passo	a	passo	que	nos
indica	como	resolver	um	problema	ou
realizar	uma	tarefa.

(conhecimento	imperativo)

Mas	afinal,	o	que	é	um	algoritmo?



Uma	das	principais	tarefas	de	um	cientista	da	computação	é	criar	e
desenvolver	algoritmos	para	resolver	diversos	problemas
importantes	para	a	humanidade.
	

Para	criarmos	um	algoritmo	são	necessárias	apenas	4	coisas:
	

			-	Operações	seqüenciais (para	indicar	a	ordem	das	tarefas)
			-	Operações	condicionais	 (seleção,	decisão)
			-	Operações	de	repetição	 (iteração	ou	recursão)
	

			-	Estruturas	de	dados (armazena	dados	em	processamento)

Mas	afinal,	o	que	é	um	algoritmo?

Böhm,	G.	&	Jacopini,	G.	Flow	Diagrams,	Turing	Machines	And	Languages	With	Only	Two	Formation	Rules.	Communications	of	the	ACM:
volume	9,	número	5,	maio	de	1966	(p.	366-371)



Operações	seqüenciais:

O	algoritmo	tem	início	e	fim,	e	as	operações	são
realizadas	através	de	sentenças	(statements).	Cada
sentença	determina	uma	ação	específica	a	ser
realizada.

Cada	sentença	deve	corresponder	a	uma	ação	única,
a	uma	ação	simples,	do	algoritmo.

Uma	sentença	não	pode,	em	geral,	ter	diversas	ações,
diversos	comandos.	Assim,	uma	setença	deve	ser
atômica	(ou	primitiva),	ou	seja,	não	deve	poder	ser
dividida	em	outras	setenças	menores	individuais.

Mas	afinal,	o	que	é	um	algoritmo?



Mas	afinal,	o	que	é	um	algoritmo?
Operações	condicionais	(seleção,	decisão):

São	estruturas	que	permitem	escolher	entre	dois
(ou	mais)	caminhos	a	serem	seguidos,	dependendo
da	avaliação	de	uma	expressão	booleana.

Uma	expressão	booleana	é	uma	pergunta	(que	pode
ser	simples	ou	complexa),	que	sempre	resultará	em
uma	resposta	SIM	(verdadeiro)	ou	NÃO	(falso).

O	resultado	de	uma	expressão	booleana	é:
-	sim,	verdadeiro,	true,	1
-	não,	falso,	false,	0

Existem	diversas	estruturas	condicionais,
que	serão	estudadas	futuramente.



Mas	afinal,	o	que	é	um	algoritmo?

Operações	de	repetição	(iteração	ou	recursão):

São	instruções	que	nos	permitem	executar	várias
vezes	a	mesma	sentença,	ou	o	mesmo	bloco
(conjunto)	de	sentenças.

Existem	diversas	estruturas	de	repetição,	que
serão	estudadas	posteriormente.



Mas	afinal,	o	que	é	um	algoritmo?

Estruturas	de	dados:

São	estruturas	que	nos	permitem	armazenar
um	ou	mais	valores	na	memória	do	computador,
para	utilização	em	cálculos	e	outros	tipos	de
processamento.

A	estrutura	de	dado	mais	simples	é	uma	variável,
que	armazena	apenas	um	único	valor.

Existem	diversas	estruturas	de	dados	altamente
complexas	e	especializadas	que	serão	estudadas
futuramente.



Parênteses:	"algoritmos	+	estruturas	de	dados	=	programas"

Adaptado	de:	Tyomitch,	na	Wikipedia
(https://en.wikipedia.org/wiki/File:Niklaus_Wirth,_UrGU.jpg)

Os	algoritmos,	em	si	mesmos,	podem	ser	criados	apenas	com:
-	Operações	seqüenciais
-	Operações	condicionais	(seleção,	decisão)
-	Operações	de	repetição	(iteração	ou	recursão)

	

Entretanto,	os	algoritmos	operam	sobre	dados	que	queremos
manipular	ou	processar.	Esses	dados	são	armazenados	em
estruturas	de	dados.
	

Os	conceitos	de	algoritmos	e	estruturas	de	dados	estão	tão
intimamente	relacionados	que	é	praticamente	impossível	estudar
um	sem	o	outro.	De	fato,	Niklaus	Emil	Wirth,
em	1976,	escreveu	um	livro	importante	sobre	o	assunto
intitulado	"Algorithms	+	Data	Structures	=	Programs".
Ainda: Euler	(1965) PL360	(1966) Algol	W	(1966)

Pascal	(1970) Modula	(1975) Modula-2	(1978)
Oberon	(1987) Oberon-2	(1991) Oberon-07	(2007)



Motivação:	Um	algoritmo	do	dia	a	dia:	somar	2	números

-	Adicione:	99,7	e	9,89



Motivação:	Um	algoritmo	do	dia	a	dia:	somar	2	números

-	Adicione:	99,7	e	9,89



Motivação:	Algoritmos:	por	que	essa	complicação	toda?

Por	quê?!
	

Por	quê?!

Foto	por	Zachary	Kadolph,	no	Unsplash	(https://unsplash.com/photos/grayscale-photo-of-girl-in-polka-dot-long-sleeve-shirt-Hl_o1K6OPsA)



Motivação:	Algoritmos:	para	automatização!
Se	criarmos	um	algoritmo	formal		correto	para	resolver	um
problema,	podemos	automatizar	sua	execução!

-	podemos	construir	uma	máquina	para	executar	o
		algoritmo	e	resolver	vários	problemas,	rapidamente

-	a	máquina	não	precisa	ter	consciência	do	que	está
		fazendo,	basta	seguir	o	algoritmo

-	os	resultados	serão	consistentes,	reprodutíveis

-	como	o	algoritmo	é	correto,	resolve	todos	os
			problemas	da	mesma	"classe"

-	diminuir	tarefas	repetitivas

Ah...
por	isso!

Foto	por	Kate	Kozyrka,	no	Unsplash
(https://unsplash.com/photos/smiling-woman-B41fY4dhX18)



Algoritmos:	é	isso	que	o	cientista	da	computação	faz!
Trabalho	do	cientista	da	computação:

-	Pesquisar	e	projetar	algoritmos	corretos	e	eficientes	para
		diversos	problemas	do	dia	a	dia,	estudando	suas
		propriedades	formais	e	matemáticas

-	Projetar	e	criar	linguagens	de	programação	que	possam
		expressar	esses	algoritmos

-	Projetar	e	construir	sistemas	computacionais	que	possam
		executar	os	algoritmos	de	modo	eficiente

Foto:	Yunus	Tuğ,	no	Unsplash
(https://unsplash.com/photos/a-woman-writing-on-a-blackboard-with-chalk-DNhCPsVF8l4)



Algoritmos:	Tudo	é	festa?	Problemas	e	soluções	algorítmicas
Com	o	avanço	da	computação,	já
temos	algoritmos	para	muitos	e
muitos	problemas.	Cálculos,
desenho,	medicina,	engenharia,
inteligência	artificial,	artes,	biologia,
física,	matemática...

Em	uma	avaliação	simples,	parece
que	todos	os	problemas	existentes
podem	ser	solucionáveis	através
de	algoritmos.

Será?
Arthur	Chauvineau,	no	Unsplash	(https://unsplash.com/photos/yellow-red-and-blue-fireworks-Dn7P1U26ZkE)



"Sobre	as	Proposições	Indecidíveis	dos
Principia	Mathematica	e	Sistemas

Correlatos"

Monatshefte	Xür	Mathematik	und	Physik,
Leipzig,	v.	38,	n.	1,	p.	173-198,	1931.

Em	1931,	Kurt	Friedrich	Gödel,	um
matemático	com	25	anos,	publicou	um
artigo	que	foi	um	marco	revolucionário
na	lógica	e	matemática.

Gödel	provou	que	existem	problemas
para	os	quais	nenhuma	solução
algorítmica	pode	existir.

Esses	são	problemas	essencialmente
insolúveis.	Não	importa	o	tempo	e	o
esforço,	nenhuma	solução	algorítmica
jamais	será	encontrada.

Algoritmos:	Kurt	Gödel	e	os	Teoremas	da	Incompletude

Autor	desconhecido,	na	Wikimedia	Commons
(https://commons.wikimedia.org/wiki/File:1925_kurt_g%C3%B6del.png)

"Sobre	as	Proposições	Indecidíveis	dos
Principia	Mathematica	e	Sistemas

Correlatos"



Algoritmos:	alguns	problemas	podem	ter,	ou	não,	solução	algorítmica

Existem	problemas	para	os	quais	nós	ainda	não	sabemos
se	existem	ou	se	não	existem	soluções	algorítmicas:

				-	Ninguém	nunca	provou	que	uma	solução	existe
				-	Ninguém	nunca	provou	que	uma	solução	não	existe

Ex.:	Conjectura	de	Goldbach:
"Todo	inteiro	par	positivo	é	a	soma	de	dois
			números	primos."

Em	geral	são	problemas	que	exigem	certo	grau	de
inteligência,	com	raciocínio	abstrato	e	compreensão
sofisticada	da	linguagem	natural,	por	exemplo.

-	"Você	está	tratando	esse	papel	ou	a	criança?"
-	"Esse	jeitão	é	de	apendicite"

Carta	de	Christian	Goldbach	para	Leonhard	Euler,	1742-06-07,
na	Wikipedia	(https://en.wikipedia.org/wiki/File:Letter_Goldbach-Euler.jpg)



Algoritmos:	alguns	problemas	têm	solução,	mas	ela	é	inútil	para	nós

Qual	a	melhor	rota	possível	para	o	caminhão,	a	rota	ótima,	com	31	bares?



Algoritmos:	alguns	problemas	têm	solução,	mas	ela	é	inútil	para	nós



O	que	fazer	se	a	solução	for	inútil?
-	Tentar	achar	outro	algoritmo
-	Usar	uma	heurística

Algoritmo:
É	a	solução	para	uma	classe	de	problemas,	ótima,	perfeita.

Heurística:
Uma	resposta	sem	garantia	de	ser	ótima,	perfeita,	mas	que	é
boa	o	suficientemente	para	nossos	propósitos.

Algoritmos:	alguns	problemas	têm	solução,	mas	ela	é	inútil	para	nós



O	cientista	da	computação	tem	que	conhecer	esses	problemas	para:
-	Não	buscar	a	quadratura	do	círculo,	o	dobro	do	volume	do	cubo
-	Não	reinventar	a	roda
-	Não	perder	tempo	procurando	uma	solução	ótima
-	Criar	algoritmos	importantes	para	uma	pessoa,	organização,
			ou	humanidade!

Algoritmos:	problemas	e	soluções



Nem	Donald	Ervin	Knuth	se	atreveu!	Então,	aqui	vai	a	minha...
	

Uma	coleção	bem	ordenada	de	operações	efetivamente
computáveis,	definidas	e	não	ambíguas	que,	quando	executada
sobre	uma	entrada	produz	uma	saída	e	termina	em	uma
quantidade	finita	de	passos	e	de	tempo.

Algoritmo:	definição	formal

Knuth,	em	1968,	lançamento	da	1ª	edição	do	Volume	1	(https://cs.stanford.edu/~knuth/taocp.html)amazon.com.br	(https://www.amazon.com.br/dp/0137935102/)

Blass	&	Gurevich,	no	site	de	Andreas	Blass
(https://dept.math.lsa.umich.edu/~ablass/comp.html)



Algoritmo:	definição	formal

"coleção	bem	ordenada"

Um	algoritmo	deve	ter	uma	coleção	de	operações,	ações,	em	uma	ordem
correta,	ou	seja,	sabemos	qual	a	ordem	exata	que	as	operações	devem	ser
executadas	(a	ordem	correta	das	sentenças).

Ordem	incorreta: Ordem	correta:
1.	Coloque	o	vinho	no	copo 1.	Pegue	a	garrafa
2.	Abra	a	garrafa	(retire	a	rolha) 2.	Abra	a	garrafa	(retire	a	rolha)
3.	Feche	a	garrafa	(coloque	a	rolha) 3.	Coloque	o	vinho	no	copo
4.	Beba 4.	Beba
5.	Peque	a	garrafa 5.	Repita
6.	Repita 6.	Feche	a	garrafa	(coloque	a	rolha)



Algoritmo:	definição	formal

"operações	efetivamente	computáveis"

As	operações	(ações	que	serão	executadas	pelo	algoritmo)	devem	ser	realizáveis
(computáveis),	ou	seja,	cada	operação	deve	poder	sem	concluída	com	sucesso.

Operações	não	computáveis: Operações	computáveis:
1.	Liste	todos	os	números	primos 1.	Liste	os	números	primos	<	100
2.	Calcule	o	valor	exato	de	pi 2.	Cacule	o	valor	de	pi	até	a	100ª	casa	
3.	Raiz	quadrada	de	-39 	em	R 3.	Raiz	quadrada	de	39	em	R
4.	Valor	de	x	em:	"0x	=	4" 4.	Valor	de	x	em:	"4x	=	0"



"definidas	e	não	ambíguas"

A	definição	das	operações	deve	ser	absolutamente	precisa	e	detalhada,
sem	ambigüidade	ou	margem	para	interpretações	duvidosas,	e	totalmente
sem	necessidade	de	simplificações	ou	explicações	adicionais.

Operações	definidas	e	não	ambíguas	são	chamadas	de	operações	primitivas.
Um	algoritmo	deve	ser	composto	inteiramente	de	operações	primitivas.

Oper.	mal	definidas/ambíguas: Oper.	bem	definidas	e	não	ambíguas:
1.	Ache	a	raiz	de	33 1.	Chame	a	função	sqrt	e	passe	como

					argumento	o	valor	33
2.	Repita 2.	Repita	as	4	operações	a	seguir

					enquanto	x	>	0	
3.	Abra	a	garrafa 3.	Adicione	x	e	y

Algoritmo:	definição	formal



Algoritmo:	definição	formal

"sobre	uma	entrada"

Um	algoritmo	recebe	zero	ou	mais	entradas,	quantidades	que	são	dadas	para	ele
antes	que	a	execução	se	inicie	ou	depois,	enquanto	o	algoritmo	está	sendo
executado.

Exemplos	de	entradas:
1.	Ordenar	o	conjunto	de	números:	{39,	12,	88,	0,	1,	54}
2.	Ordenar	o	conjunto	de	números:	{	}
3.	Verificar	se	"Maria"	está	na	seguinte	lista	de	nomes:
					{Maria,	Abrantes,	Flávia,	Tomás,	Elis,	Amora}
4.	Verificar	se	"Maria"	está	na	seguinte	lista	de	nomes:	{	}
5.	Produzir	um	número	aleatório,	no	Linux,	com	o	comando:
					echo	$((RANDOM))



"produz	uma	saída"

Um	algoritmo	produz	uma	ou	mais	saídas,	quantidades	que	são	relacionadas	de
algum	modo	com	as	entradas.

Exemplos	de	saídas:
1.	Números	ordenados:	{0,	1,	12,	39,	54,	88}
2.	Números	ordenados:	{	}
3.	Maria	está	na	lista
4.	Maria	não	está	na	lista
5.	26061
6.	Erro:	divisão	por	zero

Algoritmo:	definição	formal



Algoritmo:	definição	formal

"termina"

Todo	algoritmo	deve	terminar,	ter	um	ponto	de	parada.	Afinal:	para	que	você	iria
utilizar	um	algoritmo	que	não	termina	nunca?

O	término	de	um	algoritmo	tem	relação	com:
-	a	quantidade	de	passos	(operações)	que	ele	executa
-	a	quantidade	de	tempo	que	ele	demora	para	executar



"quantidade	finita	de	passos"

Todo	algoritmo	deve	terminar	após	um	número	finito	de	passos	(operações).	Mais
ainda:	um	algoritmo	útil	precisa	não	apenas	de	um	númeor	finito	de	passos,
precisa	de	um	número	"muito	finito"	de	passos,	um	número	razoável	de	passos.

Algoritmo:	definição	formal



Algoritmo:	definição	formal

"quantidade	finita	de	tempo"

Todo	algoritmo	deve	terminar	após	uma	quantidade	finita	de	tempo,	uma
quantidade	"muito	finita"	de	tempo,	uma	espera	razoável	de	tempo.



Propriedades	mais	"concretas":
-	Correto
-	Bem	projetado	(design)
-	Estilo	correto
-	Eficiente	(tempo	e	espaço)

Propriedades	mais	"abstratas":
-	Elegante
-	Simples
-	Bom	em	um	sentido	estético

Algoritmo:	outras	propriedades



Algoritmos



Para	muitos	problemas	existem	vários	algoritmos
diferentes	capazes	de	encontrar	a	resposta	correta.

Quando	temos	vários	algoritmos	diferentes	para	o
mesmo	problema,	temos	que	decidir	qual	o	melhor	ou,
pelo	menos,	qual	o	melhor	para	cada	situação.

Essa	decisão	avalia,	principalmente,	2	coisas:
-	corretude
-	eficiência

Algoritmos	diferentes,	mesma	solução

Kristaps	Ungurs,	no	Unsplash
(https://unsplash.com/photos/an-aerial-view-of-a-road-intersection-in-the-middle-of-a-forest-RuA4wAGmTl4)



Algoritmos	diferentes,	mesma	solução:	os	algoritmos	são	corretos?

1º	algoritmo:
Comece	a	pesquisar	a	partir	da	1ª	página,	lendo	todos	os	nomes,	um
por	um,	até	encontrar.

2º	algoritmo:
Comece	a	pesquisar	a	partir	da	1ª	página,	lendo	todos	os	nome,	um	por
um,	até	encontrar,	mas	passe	duas	páginas	de	cada	vez,	voltando	duas
páginas	caso	ultrapasse	o	nome.

3º	algoritmo:
Abra	a	lista	no	meio	e	verifique	nas	duas	páginas	se	o	nome	está	lá.	Se
não	estiver,	descarte	a	metada	da	lista	onde	o	nome	não	está.	Repita
isso	até	encontrar.

Problema:	encontrar	o	telefone	de	uma	pessoa	em	uma	lista	telefônica.

User7778,	na	Wikipedia	(https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:P%C3%A1gina_Lista_Telef%C3%B4nica_Telesp_138.png)

User7778,	na	Wikimedia	(https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Capa_Lista_Telef%C3%B4nica_Telesp_100_-_1982.png)



Em	geral	a	eficiência	é	medida	em	termos	de	recursos
que	o	algoritmo	consome	para	ser	executado,	em	geral:

-	tempo	de	execução
-	memória

O	tempo	de	execução	é	medido
em	número	de	operações	que	o
algoritmo	realiza,	não	exatamente	o
tempo	de	relógio.

Comparamos	o	tamanho	do	problema
com	o	tempo	de	resolução,	e	estamos
interessados	em	problemas	de	grande
tamanho!

Algoritmos	diferentes,	mesma	solução:	os	algoritmos	são	eficientes?



Algoritmos	diferentes,	mesma	solução:	os	algoritmos	são	eficientes?

O	1º	algoritmo	verifica	todos
os	nomes,	então	para	n	nomes,
executaremos	n	operações.

Este	algoritmo	executa	em
"tempo	linear".

Os	cientistas	da	computação
utilziam	uma	notação	especial
para	indicar	essa	"velocidade"
de	execução,	a	"Big-O":

O(n)



O	2º	algoritmo	verifica	aprox.	a
metade	dos	nomes,	então	para
n	nomes,	executaremos	cerca
de	n/2	operações.

Este	algoritmo	também	executa
em	"tempo	linear",	mas	é	mais
eficiente	do	que	o	1º	algoritmo!
A	notação	Big-O	para	ele
também	será:

O(n)

Algoritmos	diferentes,	mesma	solução:	os	algoritmos	são	eficientes?



Algoritmos	diferentes,	mesma	solução:	os	algoritmos	são	eficientes?

O	3º	algoritmo	é	muito
diferente.	A	cada	operação
executada,	ele	descarta	a
metade	dos	nomes,	ou	seja,
executaremos	log2(n)
operações.

Este	algoritmo	executa	em
"tempo	logarítmico",	e	é	o	mais
eficiente	dos	três.	A	notação
Big-O	para	ele	é:

O(log2	n)



Dependendo	da	quantidade	de
nomes	a	serem	verificados,	a
diferença	entre	os	três
algoritmos	será	grande!

Com	n	=	100	temos:

Algoritmos	diferentes,	mesma	solução:	os	algoritmos	são	eficientes?



Algoritmos	diferentes,	mesma	solução:	os	algoritmos	são	eficientes?

Dependendo	da	quantidade	de
nomes	a	serem	verificados,	a
diferença	entre	os	três
algoritmos	será	grande!

Com	n	=	1000	temos:



Algoritmos	diferentes,	mesma	solução:	os	algoritmos	são	eficientes?

Diferentes	algoritmos,	mesmo	que	corretos,	podem	ter	eficiência	muito	diferente!



Algoritmos



-	Linguagem	natural

-	Linguagem	de	programação

-	Fluxograma

-	Pseudocódigo

Como	expressar	um	algoritmo?



Como	expressar	um	algoritmo?

Linguagem	natural:
		-	longa
		-	ambígua
		-	difícil	de	seguir
		-	depende	muito	de	interpretação,	contexto	e	experiência	do	leitor

"Pegue	uma	lista	telefônica,	abra	no	meio	e	procure	o	nome.	Se	o	nome
estiver	aí,	ligue	para	a	pessoa	e	termine.	Caso	contrário	descarte	a
metade	esquerda	ou	a	metade	direita	da	lista,	onde	o	nome	não	estará
por	causa	da	ordem	alfabética.	Abra	no	meio	e	procure	novamente	o
nome.	Se	o	nome	estiver	aí,	ligue	para	a	pessoa.	Caso	contrário	repita	o
procedimento	de	descarte	e	busca."



Linguagem	de	programação:
		-	pouco	abstrata	para	uma
					primeira	abordagem
		-	muitos	detalhes	específicos
				da	linguagem
		-	preocupação	com	sintaxe
		-	detalhes	técnicos	atrapalham
				o	raciocínio

Como	expressar	um	algoritmo?





Pseudocódigo:
		-	escrever	em	linguagem	natural,	mas	como	se	fosse	de	programação:	com	sentenças
		-	simples	e	de	fácil	leitura
		-	não	tem	regras	gramaticais,	permite	pensamento	abstrato	e	lógico
		-	sentenças	tem	estrutura	bem	definida	e	é	fácil	visualizar	a	organização	do	algoritmo
		-	relativamente	fácil	de	transformar	em	linguagem	de	programação

Como	expressar	um	algoritmo?



Como	expressar	um	algoritmo?

Pseudocódigo:
		-	os	verbos	das	sentenças	indicam	ações	ou	funções



Como	expressar	um	algoritmo?

Pseudocódigo:
		-	algumas	sentenças	permitem	optar	por	caminhos	diferentes	de	execução:	são	as
				operações	condicionais	(seleção,	decisão)



Pseudocódigo:
		-	as	operações	condicionais	se	baseiam	no	resultado	de	expressões	booleanas,	que	são
					perguntas	cujas	respostas	são	sempre	SIM	ou	NÃO

Como	expressar	um	algoritmo?



Como	expressar	um	algoritmo?

Pseudocódigo:
		-	algumas	operações	indicam	repetições	(loops)



O	que	eu	faço:
-	entender	e	pensar	como	resolver	o	problema	(pensamento	computacional)
			(versões	mais	simples	ajudam!)
-	pseudocódigo
-	fluxograma
-	desenhos,	rabiscos	e	esquemas	no	caderno
-	lápis	de	cores	variadas
-	borracha
-	apontador
-	papel	de	pão,	rascunhos,	blocos...

O	que	eu	não	faço	de	jeito	nenhum:
-	colocar	a	mão	no	teclado

Como	expressar	um	algoritmo?

Adaptado	de	Charlie	Harris,	no	Unsplash
(https://unsplash.com/photos/a-person-typing-on-a-keyboard-lXGoRVlV7u4)



Em	resumo


